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Euro

R$ 5,549

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,321
(+1,65%)

27/junho 5,234

28/junho 5,266

29/junho 5,193

30/junho 5,235

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,05%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,42%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          28/6           29/6           30/6 1/7

98.954 
100.591

SEU BOLSO

Microfranquia é 
alternativa de renda

Pequenos negócios com modelo definido e explorados sob licenciamento exigem baixo investimento e ganham espaço no país

E
m tempos de inflação al-
ta, o investimento em 
uma microfranquia po-
de ser uma boa alterna-

tiva para complementar a ren-
da. Muitas desses empreendi-
mentos não exigem dedicação 
em tempo integral, permitem o 
trabalho remoto, e o empreen-
dedor pode conciliar a gestão 
do negócio com os afazeres do 
atual emprego ou de outro ne-
gócio que comande. Além dis-
so, podem ser acessíveis a par-
tir de R$ 2 mil.

Modelo de franquia com bai-
xo investimento, a microfranquia 
tem ganhado cada vez mais es-
paço, seja em redes puras — que 
operam apenas com investimen-
tos menores —, seja em redes mis-
tas — com mais de um modelo, 
como franquias e microfranquias. 

Para ser considerado micro-
franquia, o investimento inicial 
no negócio deve ser de, no má-
ximo, R$ 105 mil. Levantamento 
da Associação Brasileira de Fran-
chising (ABF) mostra que o mo-
delo passou de 28,9% de partici-
pação no mercado de franquias, 
em 2020, para 36,9% em 2022. 

Segundo a associação, o cres-
cimento se deu por dois moti-
vos: a elevação do teto do que se 
considera microfranquia no ano 
passado — antes, o investimen-
to deveria ser de até R$ 90 mil 
— e o desenvolvimento de mo-
delos mais compactos pelas re-
des, que passaram a investir em 
franquias virtuais e nos chama-
dos negócios home-based — sis-
tema em que, diferentemente do 
home office, o franqueado traba-
lha em casa, mas com a possibi-
lidade de ter que sair para cuidar 
do negócio.

“Os modelos sem ponto físi-
co de venda já vinham ganhan-
do espaço no franchising, mas a 
pandemia deu um impulso ainda 
maior a eles, com destaque para 
o home-based, que diminui mui-
to o investimento inicial e pro-
porciona melhor integração com 
a vida pessoal do franqueado”, 
explica a diretora de Microfran-
quias da ABF, Adriana Auriemo. 
“Nessa área, observamos mui-
tas franquias de representação 

comercial e de prestação de ser-
viços, inclusive digitais”, afirma.

Segundo a educadora finan-
ceira Aline Soaper, ao fazer um 
investimento em franquia, é 
muito importante que a pessoa 
estude, com antecedência, o mo-
delo de negócio para saber se 
vai se adaptar a ele. Ela observa 
que, apesar de comprar um mo-
delo pronto, o franqueado pre-
cisará tocar o negócio no dia a 
dia. “Então, o candidato deve ter 
boa identificação com a área, pa-
ra não assumir compromissos e, 
depois, não ter como tocar o em-
preendimento” , alerta. 

“O segundo  ponto é saber 
se realmente tem a reserva sufi-
ciente para fazer o investimen-
to na compra da franquia e para 
tocar a operação nos primeiros 
meses. Negócios costumam de-
morar um certo tempo para tra-
zer retorno financeiro, então, é 
importante ter capital de giro”, 
explica Soaper. Para a educado-
ra financeira, é preciso colocar 
tudo na ponta do lápis. “E é im-
portante consultar a franquea-
dora para saber quais custos te-
rão que ser cobertos nos primei-
ros meses, além da taxa da fran-
quia”, pontua.

Como começar

Segundo Soaper, se a pes-
soa recebe R$ 4.000 e quer uma 
franquia de R$ 3.000, por exem-
plo, mas não possui dinheiro 
guardado, o ideal é se associar 
a outra pessoa para dividir o in-
vestimento e não ficar “no limi-
te”. “Começar um negócio sem 
dinheiro em caixa é muito arris-
cado”, afirma. “Antes de investir, 
é importante estudar o modelo, 
pesquisar sobre a franqueado-
ra, conversar com outras pes-
soas que já tenham comprado a 
franquia, entender as dificulda-
des do negócio”, elenca.

A educadora financeira faz, 
ainda, outro aleta: “É importan-
te saber que, ao comprar uma 
franquia, você não é só um in-
vestidor, mas um empreende-
dor que deve tocar o negócio. 
Então, a análise deve ser não 
só financeira, mas avaliar tam-
bém sua capacidade como em-
preendedor”.

 » FERNANDA STRICKLAND

Os segmentos que concen-
tram o maior número de micro-
franquias são o de serviços e ou-
tros negócios (27,4%); o de ali-
mentação (16,2%); e o de saú-
de, beleza e bem-estar (15,5%). 
A Associação Brasileira de Fran-
chising (ABF) divulgou uma lis-
ta com as 10 maiores microfran-
quias por número de unidades. 

A rede Pit Stop Skol mante-
ve a liderança no levantamen-
to, com 1.880 unidades em ope-
ração, seguida pela Prudential, 
com 1.646 unidades. 

A Prudential é a maior segura-
dora independente no segmento 
de pessoas, com cerca de 25% de 
market share, e tem uma carteira 
de mais de 3,1 milhões de vidas. 
Com cerca de 1,6 mil corretoras 

franqueadas em operação no 
país, a projeção da companhia 
para os próximos cinco anos é al-
cançar mais de três mil. O inves-
timento inicial é a partir de R$ 45 
mil, sendo R$ 30 mil para a taxa 
inicial da microfranquia e  R$ 15 
mil para emergências.

Retorno

Em comparação com ou-
tros modelos, as microfranquias 
apresentam prazo de retorno 
menor, que varia de sete a 16 
meses, além de investimento que 
gira entre R$ 43 mil e R$ 55 mil.

Existem microfranquias de 
todos os tipos. A Omie, da área 
de tecnologia, comercializa soft-
wares de gestão. Ela conta com 

um modelo home-based pensa-
do para atuar em cidades meno-
res, com investimento inicial de 
R$ 14 mil e faturamento médio 
anual de R$ 180 mil. O mode-
lo é bastante acessível, com in-
vestimento menor, mais enxuto 
e flexível, já que os franqueados 
podem trabalhar remotamente 
e não precisam necessariamente 
montar equipes, além do retorno 
financeiro mais rápido.

A Happy é a maior hub (em-
presa integradora) de Educa-
ção no Brasil. A metodologia é 
diferenciada, com aulas para 
crianças e adolescentes, com 
programação de educação fi-
nanceira, oratória e tecnoló-
gica. A Happy já conta com 58 
unidades, inclusive na Europa. 

A Smart possui  taxa de fran-
quia de R$ 59 mil e exige in-
vestimento inicial de R$ 176 
mil, com faturamento médio 
estimado de R$ 60 mil na fase 
madura do empreendimento.

Já a UpVet, é uma farmácia 
de manipulação no segmento 
Pet. A rede atingiu um fatura-
mento de R$ 22 milhões, em 
2021. A marca possui dois mo-
delos de franquia: a de Farmá-
cia e a UpVet Store (modelo iti-
nerante que pode ser desloca-
da de um lugar para outro, co-
mo um quiosque de shopping. 
A partir de R$ 70 mil, o inves-
tidor pode começar um negó-
cio com modelo estilo nôma-
de. A UpVet possui 32 unida-
des espalhadas pelo Brasil, e 

tem o know how em manipu-
lação veterinária nos setores 
alopático e homeopático com 
cinco segmentos bem defini-
dos (cães, gatos, aves, cava-
los e zoo).

Há também microfranquias 
com investimentos baixíssimos, 
como a ConstruConnect, que 
é uma rede de tecnologia que 
permite mapear obras futuras 
ou em andamento, e enviar in-
formações para fornecedores 
de materiais de construção ci-
vil que queiram vender seus 
produtos. O investimento ini-
cial é a partir de R$ 2 mil. O va-
lor inclui taxa de franquia e ca-
pital de giro. O retorno do in-
vestimento é estimado em até 
três meses. (FS)

Serviços e alimentação lideram lista de opções

É importante saber 
que, ao comprar 
uma franquia, 
você não é só um 
investidor, mas 
um empreendedor 
que deve tocar o 
negócio. Então, a 
análise deve ser não 
só financeira, mas 
avaliar também sua 
capacidade como 
empreendedor”

Aline Soaper, 

educadora financeira

Os modelos sem 
ponto físico de 
venda já vinham 
ganhando espaço 
no franchising, mas 
a pandemia deu um 
impulso ainda maior 
a eles, com destaque 
para o home-based, 
que diminui muito o 
investimento inicial e 
proporciona melhor 
integração com a 
vida pessoal do 
franqueado”

Adriana Auriemo, diretora 

de Microfranquias da ABF

R$ 2 
MIL

36,9%

Investimento inicial 
da ConstruConnect, 

microfranquia de 
tecnologia aplicada ao 

setor de construção

Participação das 
microfranquias no 

mercado de franchising


